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. Se houver .choque 'armado, o governador Jorge Lacerda.s'erá
'd'eu as "terras .dos Posseiros de, Xánxerê
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O'. responsável, pols "',:foi .quem
ao grileiro _
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malíoíosa.
E as nuvens aos bandos" et',,:

radíos pardacentas
branca.s
brincam D.O. cóu.: .

, Ú.ltimas· novidades Líterarles ���lio���Tê�ü também," "

, ,

- quer" entrar nu ciranda.

'n A I L UI' C'"
.'

'("I'v
'

'1" Othon ÍiEén ,�;�71a�:f����·'��1.a." .:-'_'
-'

.';

U t

f�
....• :.. ,,,, � .

V ,-üomens e ,:"i-i gss ,-, a faz desapti.l'CC81'. :
'-'

,

I H.i_s�ória da Literatura �:Ht'3,I'i'1e use Arnaldo S. (não é hera de .críança :dpdfJ;l"
,

"

Thiago na rua) .

_ ".',

I'
.

Um!-'i nesga do céu através da
Revcl vçõeo de um médico =r>: Cezar Avila [anela

"

.' , - -

I A [anela é a vida
,

. .j.Amig» ':)"olh!) - G'..lido 'Vilmar Sassi O céu é o sonho
I -'._.'- ,

.

--, t (I lê 'F '. � i (qual será l'lleJhor?)}
IColeção «yLtl'üvlllu,s "ao' (,on O» .ng es, rances, I A, janela (� a prisão---nesgcl de

II .

/I' ,- J -r; 1
,-

It al
.

1:J t .uê s) I ceu
'

, Nor te-Amer ica: o :,,;,ISSJ, _i-L ernao, 1 auano, OI' ug -.:; ! Mas o céu é todo o «CtlU_»'-'
. i .

.

...,.'

1
.:

r rr 1 Q
. . . I sem a [anela. ;:

r A arte c u.tnar: a (W, Dq na - vianoe UlrlUy É a líberdade imensa ,

I ..
. '. .- ,-" I,

. ampla
' ..

! T a (1' o ria ,1 ,1 imperinlismo (2 volumes)--A. Guillen behi'"I �
�J C � -

� ;�.�
..

,

�.
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�
.1.. •
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�

i \)4�5 r�_"jl··t da morte -- c Chesnlann..
.

(tomemos' o céu de assalte]

I ;e"atr-o �,� �HII:I' �er:ande�' Uma nesga ,111 terra através
I ,

-

I dii. [anelaEl Ftlm Bela Balazs '

J __ J . lH_
--

coqueiros'

II
_. -.----==-�---::=:---:=-=--- �a��!�i�asCho�ando

. -,' casas baixas velhas tristes
.1 a lua comendo a l'nz dos pos-

'Ao I LIVRARIA ANITA GARIBALDJ }),s8:1:!;��oâQ mar cm surdína
_\ I SÜJ,fOlLÍa. marítima.

- Praça xv .- n? 27 Cheiro de maresia .

. O <d30i de Mamão», auto -pnpular semclhmte 'ao «BUMBA NIEU --

,--. -L', •

d d edi tori-ais
BOh do Il:"lrd3ste, -m .. L_j c i:n cirac.e rist icas próprias especíticas, tern pa_ISeri1pre as u rt rma s .ncv i a es

pel de grande destaque na prímeír.r pelt mla catarí rcns e, -«O 'Preço da"; 'Livros, Jornais e .Re v i s t a s
Ilusão». Que acaba d'J ser r idida, e qL18 dev;J�>ú estrelar e:n meados do I

Naoi ona i s e e s t r ange.ír o s
.ano corrcnt e, '

. j -e

Sezerrado das Neves

\. I

Uma nesga do céu atravós da

janela entreaberta.
entreíecnada. .

A lua brilha eomplaeentemente
,.

!
',' .». . ';; -; 'r:

\ '

;' ,

O,
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Uma nesga da v�da através
ela janela
Um. casal que passeia ao luar
.Amor .

Suas' sombras correndo velo­
zes adiante ou atrás
se juntando ou .scparando
crescendo ou dímínuindo
soberbas e ridículas.

,.), L·...E-f-At
E �;��

Oirurgião Dentista.
ii �:t'�-'

,.:..1

---«*-******k**k******'****-********
� - .*

o;· ;'P-a'r�' um perfeito �,_. �.}:1. bam,ento de�
*'

Uma nesg�:(lO mundo a.t::av��s
-....

.-. da [anela \. ,

.

� AS' 5 ·0 A L ';H OS. Vidraça que' desce sobre o

� que passa lá fora,
.

.

.� p n O A' OU' 'R, Y; () E N C E R A D o R
.

*' Sonhos e sombras que se cru-

7' .n. 1.:' zam à noite

!. PAUllNq J.uuo DE SOUZA � e se sornem

I
� rápidos

.

.

t AV.ENIDA :MAURO R._A'MOS'- -- 156 - Fp0Hs. ""--.
deixando-se entrever

-" .
� no pequeno re_!ângulo. .(

11; Maguinári.o Moderno' .e 1 r JIissiOnais,. competentes
. * minúscula parcela

,..,..
_

*" da entreaberta
*••�.,,"�"�"">f""••">f••"•••••••* entrefechada

.

. janela.

..._

lJ'��ID/\DE ,

'L'-l'
. n' 'dt '-�9 1\

1.1 e Ipe �cnmt ". -n,

Salas 3 e 4

ri'>�·"."
1
..

,

<

..-
'

l-'
'

.-

r .,..'

[" -- \."
'f'�'..

.

,
,

'

,,'4.,"_. !

�'p���_a�fi1im_ )l1.oo�.m��L flim!f r:�
/-

} .�,

,

, .

. ,I
, )

"-"J��';�
,. -?

-
•

� I'

I
.

!,,,:, � .lP"'

�

,f �;
.."

."

\

-r..J.
. ,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; �'. .r: "I .; ....: '

: 'i?'

'I
.

PAGINAUNII)ADE 3Et\IAN.ARIO
•

�.�
••.

_ .;.0;; '

._--�---�--_._---_._------------

� ,carta do leitor

, JUVEN1-UDE
f _

. .f� �� .

.

tR�j\JSVfADA
I.

."

. _,

"

E ORDINÀRIO
.

l\.

TR
'

. LUGAr

,
.

t ,

�'AC'A(J L 0
I E L O \!'

'J'
t
..

INDnSTRIA E

de •

" Eío,y Ga rbelotto &

LOJ'A --­

OFIC1NA
Avenida Pu''1'� v.. to. •.'\.

Travessa
n° 33

Barbosa n" 38

CBICIUlVIA Santa Catarina

'.

...

"

,

,

'.
"

"

r , 'ç
,lo

!
'"

"

.,'

""._;..v;,

:/'

��

s (J

J
.

,

..

. ..

CURITIBA-SÃO -PAULO- ..RIO--PORTO ALEGRE
'<l! 31.,

..

,.

. ,.\, r; •

, I

'·f NAS AGÊNCIAS
, ,

DE PASSAGENS ou
"' .
..

JTELEFONES 2111 (3700 e
',-

,

•

I
,

,

,�}>���.''''''.1

7

..

,
-

, t

I'

�
'I'.(
_.

'. )

_,. .

" t..,

,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;:"'"
'"

.

;"

..�

�,"t .,_"....
�

I."

".
-

.
'

"'11'1:,1 ,

<: .,.�"
,t,'"

� � "\;
"-

.

PROTtSTO.·UNÂNIM·E CONTRA !S\:··,DECISÃO DA' SUMOC
....

' »rI ":,/1

"

)" '

;",/,....
.'

Partiu .'do próprio govêrno americano a pressão a. favôr da American Can, monopólio per­
tencente 'ao grupo Morgan-�iqeres sindicais do Rio de São Paulo protestam contra' a reso­
Iução da SU·MOC,. solidarizando-se Com 03'; industriats brasileiros=-A Câmara .Munlcipal --de
São Paulo considera urrr-àtentado ao nosso desenvolvimento industrlal-,o prevílégio .aos ianques

f "

,'"
'r. "(
':
...\ ..

: �

4
,"

I, '

"

Continúa a Provocar 'os
.

mais eríérgícos protestos dos
círculos industriais, traba­
lhistas, de ponderáveis cor­

rentes de opinião e de gran­
de parte da imprensa, á úl­
tima decisão da SUMOC
permitindo ao truste Ameri­
can Can a importação de
máquinas 'e equipamentos,
sem cobertura cambial, para
a":''insb'aíãção'no país da ,fá- .,
bríca de estamparia. Ape-

sar das graves denúncias lêi- I milhões de dólares, o govêr- � cêrca de 900;b dos' investi­

}a� ..

pela imprensa e da

tri-I'
no não se da 'ao trabalho de' I mentos da indústria de lãta�

huna da Câmara Federal, prestar os necessários e in- l' nos Estados Unidos,' e .sua
" .

de que aquela decisão' da SU- I dispensáveis esclarecímen- I produção abastece . quase
MOC foi conseguida por I tos à opinião pública, e não [ 5Q% do mercado consumidor
pressão direta do próprio I providencia a imediata re-: de latarias de metais; do
govêrno dos Estados Unidos, vagação de medida tão can-l mercado norte-amerícano, A
e dê que da mesma depende- trária aos ínterêsses da eco- i Amerícan Can e a Contínen-
ria o êxito dos entepdímen- I, nomia brasileira.

, I tal Can, outro poderoso trus-
tos existentes entre o govêr- A FICHA DO. TRUSTE I te de lataria dos Estados

::. !
no 'brasileiro e o jíaquele A Arnerican Can Corpora- � Unidos estreitamente ligado
país, pã'ta 'a-ebtençâo de em- tion é o maior truste de es- iI< à:"_úele atendem 'à céica'-de
préstimos 'no valer de cem: tamparia do inundo. Detém I

(CQI tinua na, pag. 4)
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" EM OEF€SA 005 iNlERÊSSES 00 povo
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-1: a Camnanha de Saneamento Moral se inten- «V··E' 'O OE Usificou, É que voltou Osvaldo Robin ou Rosbiffc
. :�:

. .�.
.... .'

"

.

'
.. '. '

,

Rão sei de nuê. O referido radialista, logo que teve ,.
,

..

,t'" i.nício·':t tal Campanha, viu-se obrigado a dar no pé
já que era p:lúhlico o fato, de ser êle um f.oragido da

..O E"·"
.

. ", ..... ,I',RI',T,·a·.5, )'.). IPolícia, cone errado pela Justiça a cumpnr pena por
estelionato .na Penitenciária do Rio de Janeiro. Dan- �,;..•

'

do no pé, escondeu-se até que prescreveu a sua pri- a

Sãho.�aien:t!.ovoltQouae,staIlhabacda�al·e·acamlI?a- .,DR,'."(".',.S "'CHI", E'" In a mtensrí : ou. uem escuta o ra lá ísta este 10-

natário é capaz de jurar que o moço é sério mesmo '" ,

e qualquer fanzinha fica imaginando-o de camizola , �
branca, 'azinhas, auréola e tudo mais. .,..

.

Os. eleitores dej\1inh� Cidade estão preparados �
FA7 -:SE" OBJ'ETO DE ZO�/lBAR'A �O RE.PRES'ENT�NTE

a 'votar et,n candidatos nacionalistas. Claro," .quem -DO· B· R'A"SI L
.

'. PA': [<'LJ' A",C'
:.

A'�DA'o: F'
-

','1\ .oo I\J'\.JE� N"I c:: If\j-C'IAS,�áSlão está prêso a' esta-forte consciência nacionalis- o"

•

;,
•

-

- : .' ,I. .f;\-
'

,

" '. <0 ..._

". I _';J CJ F\l"V �_"',' L> ri"

t�� ,.�e., riaileY3rido O B�asil para c'minhos ínelh()�_i" ,

. �o'�venin� .S!�n�ard'�,
-

O Ú': ���.e,nd.o··,ii.à:.J!lglate;rra., � .I;. pés"d�e alt�r�..��tar:a••Jft��?:.:L ��sse. -:- 01�em a. �â'�{lia' �dOl�eB·he�.:;tw.!�a:�nentarcs ·rOrl11anL SUaS frentes .nacio- .' tolurustfl. Peter ChalUb'er� 1('I�b111xador d'Ô';Br'a,s117 íl7J1ln ,,,

do til) Alné{�' Ctret\e.�rúh; t'Jt!: . 'ViScon.de tI� I.asç;eH�s',- ele

..ynalistas ..
-Os e8fudai1ies� também, Nós s�nditatos pe-

,-

t��ntém uma. seção sob o" p�stG �ue já' f�f.hcnradope- I�iayfair..
-

'. foi '0 oitavo ou nono dessa
'�'f1m l�alS os lIderes que entendem e vrveln os pro- titulo "In ,London Just las maIs altas fJguras ·�a.di. Jamais", ouvi um discurso :lnha.gem, um "pele-verme-
bfênja5'h3Ci()�ais e sua saida patriótiça� Cresce-o Na": nigbt"! em .flue comçnta 'QS plomacia brasileira. no Im- ('e emuab:ador ruais" digno \ :ha," de Pocahóntas,

..ciouaH$mú. Nossos vizinhos elegeram Frondizi. 'Nó� r a�ont�cinlelltos sociais de' -:p\!l'io e lia República. .

de nóta, do que êsse., Êle fa- I
1

O senhor Chateaubriand
eleeeremos os no.ssos. Os candidatoS' estã-o sendo es- '('�Ulq n�i.te ·lolld,rina.

' Ris aqui a c.J'ôn�ca, que ...la c0!l1o Salv:ador DaU" Pih:! desviou-se novamente pa�a.
1;

�te...
'

,;.,� tu�àtios nest� linha e vão sendo c�talogados' pelõ Na' e�ç;1o dç .� de fevérei- t"�l1 o título. e os subtituios �a.' i os n;l!nerais .

., � �;y'�' -povo, "QllClll nao, aco�panhar esta.marcha, quem er- '" r-Q dêste ·�no, Peter Chamo aCIma menCIonados: ,,"PELES-A�rA:aELAS" I - 'Ouro ... -. dipse., -
. faro pasf;o, vai ficando para trás. E nesta base o.seu· bers abre sua seção, 'com úm.\ 'tDESÇENDO DE' ptRATAS '. Disse que se enc0ntra ·em '. que é b "'ouro?

:���..,--;;:.. ��'Seb,ftstião Nev�s, cand�dato ,por Minha C�dade, l{ãó ,�, uoticia escan�aliz.ada e., ao,� - �z o audacio�(; 'Senhor'; Londres há {rês mêsé� e t�_· "Agãrrel minhas notas sur- •

'���ç�,:t, i' tera vez. Mas �e Claro!' -

�l.p�mo 'teo:Po, �o�be�ira, I ? novo embai�ador ,do se sentido inteiramente -em 'rea"listas e sai.

��ti...;,� , .

:.
.;., .� -o--:-:--- '-

"\'

,

" Nôbre um dIscurso do' sr. As- �Iasll, senhor AS�lS Chateau-, ,casa. Dep6is,' subitam�nte,!� Teiéfou(!i alord ,e lady: Ha-
:.7f;�'i" ;, "I-'i ,1} o ,���oc�, inconsol.áve.l ViUVéf' �eí;'Hitler, vai '.':

l·
sis C�,�teaubria,�, na, �Gl{e'l' l.>rim�d, I ,neg�u

.

'in�gnada- desviou-se para o fós'foro. rew06d e pe,rguntei se a fa-

�:�.'. �;�,;,�'> 'ou nao va�.? Ate que, �s COIsas s'e clareIem o seu Re- anterlor, no AJhed" Clrcle mente, fla nOIte passa5ia, a
I

I

� É uni 'fato que não pc- :nília Iascelles et:a descen­

�. ��:!;' .�"'"� .' :,�áta Barbosa já .foi. J�ste liter:::t.o, ca!edr:ltko, jorna-' 'Club. de l�ayf:t-r� ,A �eç�o" a- I �i�tQria ,de �ue terià'�esc� I de have".. pensamento se�ll· t1é'nte de Pocahont�s
.

(uma

:':1;' �.' T .. :".,,}lsta e OUTra COIsa "3111da que eu nao dIgo, vem es- ,brc· em '!nanchete ,transcr� 1411do os_eu 'l1om·e num "m€":, fô",f.oro. Nós, i'peles-amare- Iirincesa índià, que veio para
: 10��:.,: \.'�,�,

.

ctevendo, smnanalrnente, 131nbusadds artigos de fer- '.; ..�nd'O a afirqlação ,lo, �fie· nu".
. ,A\,';- las", temos muito pouco fós- a Inglaterra no século XVII)

TI :�r '
..

'_o

• Tenha fé integra'Iista. Mas quem não conhece o Re- I'y �enhor" - "I come from J1: um bom nome I1or- , foro. Mas COIn que bondade _. Com têda� a certeza�
,' r.,; ',� Ç"

nato e o Piinoca? ' 'a tine de pirates" (Provenho I
mandó, -- d�clarou. L_ J\.leus I vocês nos ajudaràm a cón.. l!unca ouvi.falar nisso,

:.;;�' ';. -: l �,. S,.' , '.'f"
--o-

.

dr uma estirpe 'de piratas) � antepassados �ram piratas! seguir algumas gramas aqui L disse lady Harewood.
E até,a. prÓX1rna semana. At� lá vamos de pé no (" �,õe como subtítulo: "Ne"': normandb�L' Aqui,' na Ii:'lgla,.t!, Nesse ponto, a .�si.gtérlcia O sr. L. G. Pine, editor do

rádio ouyirtnos os tres mosquet�ir"Q;S,- !,ntrépidos dç- g \. fiue tenhá' �scolhido seu, I terra, 'vocês t�In normandos" 'começou a sentir que estáva �ul�els Pe�l:age, disse que
íensbres da Inora1- e:da decência" Hélio 'Kersten da lHl�,l� pum m,9.1l1:s'\ '.

"

,I. �ttas ?s. i;ng�êse�..'-�t�pl" .Udb :<�erd�n4o o fiQ, ,d� ,su'a arg�- ,n. }:retens'ão não 'era digna.
5ib/a,. velho p,ap�i c a!nd� don )uan' d,é mocinl-ias

�

V�úl0S aquI' tran_serever, Ut:lrH�3ia�-a.meI:t;e a ,Bíblia'.1 mentàção.
.

de': not�,' mas quÊ\ nã,o p'odia
des-preve:p.idas; 'J_. j; $'arreto, oportunista presidente' U('\'Hlamcnte tradUZIda, a No BraSIl, nos, normandos'; ,

O senhor Chateaubriand �onnrmá-la.
Jocal da .cruzada' anti-comunista e Osvaldo Robinl, i ....'.·rónica di! ·jornalista inglês, cond�lzimo-:!:los ainda como I prosseguia. Além de ,ser um. O 'sr: Chateaubriand é 'cer­
...felionatário e enquad'rado na metade dos, artigos Ilwfa ,que o povo. brasileiro . pir�tas. c'onservamos o espí- i ,rpele-amarela" e um nor-I. (amente digno de rtotà
de nos�,o_Códl?o, Penal. De ?uvido.no rádio l?ara ve;r-

-

',l' esp.e�ial�l1��te a móci� I· rít0 de ,l:,md,ácia dos pirata.st mando, tem também ascen-.r' uma minúscula figura napo­

ll10S, ate ·onde Ira a tal campanhazlnl).a mas desde ,]à !.. !,LFlC um�ers.Jtal'la, que se, normandos.', -" ! dênêia }í1dI{ :
'

. 1,'1fiônlra, que dirige uma vas­

itab.emos _Clm, a ,àtegria' 4o� palhaços' é!ver O çirco, pe� :' I 'pr?!lUn"i�)U �ão pat�ii>��ca-I Audacioso de espírito,' 0lt
Como 11ÓS,., os. "pe1,es-! t h, c�d!ia de jorn�iS, rádio e

.gar rogo. '
. I n�(�l1t�, CO�ltra a, �lJa, lndICa-j. �e:nhQr Chateaub;ru�nd,

.

que vermelhas" amerIC�nos tem i L.'J8Vlsao. no BraSIL
'1 riI�s 'fELHO: ·1 ��at) ...:...._.possa ,,:�t q�e papel �.� . te�\ pouco menos de CInco i t-ambém s�do 'fe1ize�' aqui.--�! (Continua_.�J.1? pag.4)
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